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			Prólogo


			Desde os tempos antigos, as bruxas eram temidas e odiadas pelos humanos, que as acusavam de perturbar a ordem natural do mundo, usando ervas mágicas, curando enfermidades e voando pelos céus. Os humanos, movidos pelo medo e pela inveja, iniciaram uma caçada implacável às bruxas e aos bruxos, condenando-os à fogueira. Mas o que eles não sabiam era que as bruxas eram uma criação divina, fruto da vontade dos anjos, que queriam que elas cuidassem da Terra e de seus habitantes. Os anjos, entristecidos com a crueldade dos humanos, enviaram dois de seus emissários, uma bruxa e um bruxo, para proteger seus irmãos mágicos. Esses emissários eram imortais e tinham o dom de gerar novas bruxas e bruxos, garantindo a continuidade da linhagem sagrada. Eles viviam escondidos entre os humanos, disfarçando seus poderes e sua beleza sobrenatural. 


			Uma dessas bruxas, chamada Trix, se apaixonou por um humano, um jovem camponês de olhos verdes e sorriso doce. Ela sabia que ele envelheceria e morreria, enquanto ela permaneceria jovem e bela para sempre. Mas ela não se importava, pois o amava mais do que tudo. Ela queria que ele fosse feliz ao seu lado, e que eles pudessem viver uma vida normal. Mas o destino tinha outros planos para eles. Trix, cega pelo amor, decidiu recorrer à magia proibida, uma magia que envolvia demônios e almas perdidas, contrariando tudo o que os bruxos defendiam. Ela fez um pacto com as forças das trevas, pedindo que seu amado fosse imortal como ela. Mas os demônios exigiram algo em troca: a alma do rapaz. E, assim, ele se tornou um vampiro, um ser amaldiçoado que se alimentava de sangue e que fugia da luz do sol. Os vampiros foram criados pelos demônios, que se aproveitavam das almas dos humanos que eles transformavam em mortos-vivos. Eles eram frios, cruéis e sedentos de sangue. 


			Os anjos, furiosos com o que Trix tinha feito, romperam o pacto com os bruxos e os condenaram à morte. Os vampiros, a partir daquele dia, poderiam viver eternamente, mas nas sombras e no sofrimento. E as bruxas, que antes eram imortais, passaram a morrer como os humanos, por causa da desobediência de uma delas. A partir dessa quebra de acordo, muitos bruxos que já tinham milhões de anos se desintegraram, pois seus corpos já deveriam ter ido para o mundo dos mortos. Isso fez com que alguns bruxos usassem magia proibida como forma de protesto, causando ainda mais caos e destruição. O mundo se tornou um inferno, por causa dos vampiros, que sugavam o sangue das pessoas e as deixavam largadas nas ruas, calçadas, casas, motéis, para que os demônios pudessem se alimentar dos restos dos corpos. Os mesmos seres que criaram as bruxas, vindos de outro planeta, decidiram criar os lobisomens, para que eles controlassem a natureza humana. Assim eles fizeram. Os lobisomens eram como guardiões dos humanos, para que os vampiros não matassem humanos e nem os transformassem. Mas isso não deu muito certo. Os lobisomens e os vampiros se tornaram inimigos mortais, travando uma guerra sem fim. Os anjos, vendo aquilo, desistiram do mundo, mas um deles decidiu criar uma libélula de ouro, que tinha o poder de acabar com todos os vampiros e lobisomens. Isso faria com que os bruxos voltassem a ser bons e puros como antes, mas também significaria a morte de todos os vampiros e lobisomens. Esse objeto foi jogado em um lago, que ficou conhecido como o lago da morte, pois cheirava mal e sua cor era esverdeada. Ninguém entrava ali, mas muitos procuravam por anos pelo objeto, sem sucesso. Até que um dia, uma menina muito bela decidiu entrar nesse lago para provar para sua irmã que era corajosa. Ela não sabia, mas era uma bruxa forte e justa, descendente dos emissários dos anjos. Ela encontrou a libélula por acaso e sentiu uma conexão com ela. A universidade de bruxos da época decidiu dar uma vaga para ela, para que ela pudesse estudar mais sobre seu poder. Mas, no meio disso tudo, houve uma guerra para tomar a libélula e usá-la para o bem ou para o mal. A guerra foi vencida pela menina bela, que estava grávida de quatro jovens, frutos do seu amor com um homem misterioso. Ela sabia que o homem mau, o líder dos bruxos proibidos ia chegar para pegar os filhos dela. Então ela decidiu invocar o anjo que fez a libélula e fez um acordo com ele. E, depois disso, ninguém mais soube dela nem dos seus filhos, nem da libélula. Eles foram levados a um lugar secreto em que poderiam viver em paz e harmonia, por enquanto. 


		




		

			Capítulo 1


			Foi bom te conhecer?


			Tudo começa com João dentro do seu quarto vendo um vídeo de simpatia no seu celular enquanto está em chamada com Alice.


			— João, você quer fazer isso mesmo? — Alice pergunta pela chamada.


			— Sim, eu quero, é só uma simpatia! Eu só tenho que colocar dinheiro no meu sapato e esperar um pouco — João diz, pegando seu tênis.


			— Tá bom, vou desligar! Minha mãe tá me chamando, ela anda meio estranha comigo, sempre fazendo perguntas estranhas sobre como está meu corpo ou minha sensibilidade ao sol — diz ela intrigada.


			— É bem estranha, mas deve ser porque você vai fazer dezessete anos, né? Igual a mim — João diz animado. 


			— Ah, João, não sei não, tenho que ir! — diz ela, desligando a chamada.


			“Eu tenho que ter esse dinheiro, por favor, universo, eu preciso ter dinheiro pra viajar!”, João fala em seu pensamento.


			João está colocando seu dinheiro dentro do seu sapato e pegando seus cristais e velas, ele pisa duas vezes no chão até que, na terceira vez, sente um arrepio na espinha ao ouvir sussurros em seu quarto. Ele larga os cristais e as velas que estava segurando e corre para a porta, tentando destrancar com as mãos trêmulas. Ele desce as escadas aos tropeços, gritando pela sua mãe, mas não encontra ninguém na cozinha, até que ele vira, se assustando ao sentir uma mão em seu ombro, é Lanna, sua irmã mais nova, que ri maliciosamente para ele. 


			— Que susto, Lanna! — João fala assustado.


			— Aí, você tá muito medroso esses dias, tá devendo é? — diz ela, indo pegar algo na geladeira.


			— Na real, estou precisando de dinheiro, sim, mas o problema é que é muito dinheiro — ele afirma desanimado.


			— É só pedir à mamãe… ah, me esqueci, vocês dois estão brigados; olha, eu sei que ela é muito protetora, mas sempre tem um motivo para tanta proteção! — Lanna afirma, pegando sua mochila que está na cadeira.


			— Não há motivo para o que ele fez comigo! E, se tiver, eu não me importo. Eu só não quero ter que brigar com ela de novo — diz ele, abrindo a porta e saindo da casa.


			— Você não vai pegar sua mochila? — Lanna pergunta.


			— Não, Lanna! Na verdade, hoje é só apresentação, com certeza não haverá matéria ou algo do tipo. Esse primeiro dia de aula é um saco! Ah, eu me esqueci que hoje é seu primeiro dia de aula e você está na esperança de que seja bom! — João fala com ironia, colocando a mão em sua boca pra rir. 


			— Mas eu gosto dos primeiros dias de aula! — ela afirma ironicamente. 


			


			[…]


			Enquanto isso, na casa de Sofia:


			— Mãe… você se lembra de que amanhã é lua cheia, né? Você vai pra casa do tio Sérgio? — Sofia pergunta.


			— Não, vou ficar aqui com seu pai, ele precisa de mim! — Marina fala, passando a mão em um machucado que está em seu braço.


			— Mãe! Ele é um bêbado nojento, agressivo, e você ainda quer cuidar dele? — Sofia fala, colocando sua mão no braço de Marina.


			— Eu sei que você não gosta dele, mas, se eu não cuidar dele, você sabe o que pode acontecer — Marina afirma. 


			— E aí, mãe ,tudo bem?! Ah, me desculpe, atrapalhei o momento de mamãe e filhinha preocupadas — diz Júlia, entrando na cozinha onde as duas estão. 


			— Júlia! Nossa mãe está preocupada, e eu também estou! — Sofia fala, indo para a frente de Júlia.


			— Desculpa, maninha, se eu não tenho empatia pelo nosso pai e nem pela nossa mãe — Júlia diz, zombando.


			— Nossa mãe pode ser tudo, mas ela se preocupa com a gente e com nosso pai! — Sofia fala, aumentando o tom de voz.


			— Ah, agora vai defender a mamãe e o papai — Júlia diz, rindo na ironia.


			Sofia fica nervosa com o que sua irmã diz, então ela se aproxima e coloca seu rosto perto da face de Júlia deixando-a intimidada, mas Júlia a encara de volta, deixando aquele ambiente desagradável, as presas da Sofia estão quase saindo pra fora, mas a mãe delas interrompe aquele momento de nervosismo. 


			— Meninas, parem! Vocês estão assim por causa da lua cheia! Não me importo com você, Júlia, sabe por quê? Porque você está igual ao seu pai, usando droga e matando pessoas de outra cidade pra não parecer culpada — Marina diz, entrando na frente de Sofia e ficando cara a cara com Júlia.


			— Mãe! — Sofia fala, percebendo que Júlia se sentiu mal. 


			— Não, Sofia, eu te falei… ela não é uma mãe, e sim uma bruxa! Eu não uso mais droga e nem mato pessoas! Aliás, você que me fez assim. Não pedi pra ter presas e nem uma garra nojenta — Júlia fala, pegando sua mochila.


			Sofia fica parada vendo as duas em silêncio, Sofia decide pegar sua mochila e pega Júlia pelo braço. As duas saem de casa e avistam João e Lanna um pouco à frente delas, então Sofia grita o nome de João. 


			— Espere a gente! — Sofia grita, correndo até eles. 


			— Oi, linda! Até hoje não sei como você corre isso tudo e não fica sem fôlego — disse João, com cara de surpreso. 


			— Eu já falei que sou boa na corrida, já sou quase uma atleta — Sofia diz, se gabando. 


			— Cadê a Alice? — Júlia pergunta. 


			— Eu estava conversando com ela, mas ela teve que desligar, falou que foi por causa da mãe dela — João se pronuncia ao citar o nome de sua melhor amiga. 


			— Está tudo bem com ela? — Júlia pergunta preocupada. 


			— Sinceramente, eu não sei… ah, olha ela ali, ela está estranha — João aponta para Alice que está vindo por trás deles. 


			


			— Alice… — diz Júlia com voz mansa, porém, Alice continua andando sem parar. 


			— O que será que aconteceu com ela? — Lanna estranha o comportamento de Alice. 


			— Eu não sei, vou conversar com ela — Júlia diz, correndo na direção em que Alice estava andando. 


			Júlia e Alice estão um pouco à frente dos outros, eles estão curiosos pra saber o que está acontecendo com Alice, mas João só está preocupado. 


			Eles chegam na escola, João se despede de Lanna e vai pra sua sala com seus amigos, ele não para de olhar pra Alice com uma dúvida na sua cabeça, ele não sabe o que fazer ou falar, mas continua seguindo seus amigos até sua sala. 


			— Vamos nos sentar no fundão, tá bom? — Sofia diz, puxando João que estava em outro mundo. 


			— Tá bom! Oh, Júlia, eu queria me sentar no canto… posso sentar aí, por favor? — João fala com uma voz mansa, juntando suas mãos e implorando.


			— Tá bom, João, isso é ridículo, não precisa implorar, eu já ia te dar o lugar — diz Júlia, rindo e saindo de onde ela estava.


			Todos escolhem um lugar pra se sentar, a aula começa, mas, quando está quase na hora de fazer a chamada, a diretora entra na sala de aula. 


			— Gente, vim aqui pra informar a vocês que entraram muitas pessoas novas na escola, e isso significa que tem uma nova aluna pra sala de vocês — a diretora fala, fingindo empolgação. 


			— Tomara que seja gostosa! — Fred sussurra. 


			— Credo, Fred, cala a boca, seu escroto, você namorava! — Alice fala, sussurrando e olhando pra Júlia. 


			— Essa é a Sara, ela é bem inteligente, vocês vão amá-la — a diretora fala e, logo em seguida, sai da sala de aula, deixando Sara na frente de todos os alunos.


			— Sara, se apresente pra turma dizendo sua idade— a professora Vanessa pede gentilmente. 


			— Oi! Meu nome é Sara … Tenho dezesseis anos, mas vou fazer dezessete… É isso, obrigada — Sara fala, procurando lugar pra se sentar.


			Enquanto ela escolhe um lugar pra se sentar, João fica intrigado com uma tatuagem de libélula que ela tem no pescoço. Sara senta-se perto de João, e ele fica a aula toda fazendo desenhos de libélulas em seu caderno de desenho, ele não consegue parar de olhar pro pescoço dela, até que ele foca seu olhar nela, Sara se vira pra trás e vê João a olhando, ela volta a olhar pra frente, e João fica sem graça por ter acontecido aquela situação. O sinal pro recreio toca, e todos começam a arrumar seus materiais pra descerem pro refeitório, João e seus amigos vão pra fora da sala, mas, quando João já está na cantina, percebe que esqueceu seu caderno de desenho na sala de aula, então ele decide ir correndo pra sala, quando João entra na sala de aula, ele vê Sara em seu lugar, mexendo em seu caderno.


			— O que você tá fazendo? — João pergunta parado na porta. 


			— Nada, só estou olhando seus desenhos, aliás, bonita a libélula, é como a do meu pescoço — ela fala com calma, enquanto vê João se aproximando, ele puxa o caderno de sua mão. 


			— Meu caderno e meus desenhos não são da sua conta — João puxa o caderno da mão dela. 


			— Nossa, você é bem estressado, se acalme, eu gostei de você e queria ver seu caderno — Sara fala, se explicando.


			— Como você gostou de mim, sendo que ainda não conversamos direito? Na verdade, nem conversamos — João diz, a encarando.


			


			— Sabe qual é o significado da libélula? O significado da libélula é que ela se adapta à situação e à mudança, já na espiritualidade o significado é sorte, esperança, harmonia e abundância, eu amo a palavra abundância — Sara diz, se aproximando cada vez mais de João. 


			— Abundância? Em qual sentido? — João pergunta curioso.


			— Ah, em qualquer sentido! A abundância de dinheiro, namoro, felicidade etc., por quê? Você também gosta dessa palavra? — Sara diz na frente de João, o encarando. 


			— Na real, eu preciso de dinheiro, mas não sei porque te falei isso — João engole sua saliva de nervoso.


			— As pessoas amam se abrir comigo, contam tudo de suas vidas e eu sei que as pessoas também fazem isso com você, não é? — Sara pergunta sem desviar seu olhar. 


			— Como você sabe disso? Você é estranha sabia? É como se você soubesse como eu sou e quem eu tento ser. Quem é você, Sara? — João pergunta, ele estranha, porque ela desvia o olhar por segundos.


			— Eu sou uma pessoa como você, João, eu tenho alguns segredos, medos e dons — ela afirma, andando em volta dele.


			— Isso é estranho — Ele segura o braço dela pra ela parar de andar. — Dons? Que tipos de dons? — ele termina de falar ainda segurando o braço de Sara. 


			— Eu posso te ajudar com o dinheiro, mas você vai ter que me ajudar com uma coisa — Sara afirma com um sorriso no rosto. 


			— O quê? Te ajudar? Nem te conheço — João interrompe a fala dela. 


			— Ei! O que vocês dois tão fazendo na sala de aula ainda? Vocês têm que sair daqui e ir pro recreio, tem uma coisa importante pra ser dita — a coordenadora da escola diz, pegando os dois no flagra dentro da sala de aula. 


			Enquanto Sara está passando pela porta da sala de aula, João não para de pensar no que ela disse a ele, até que ela olha pra trás, e um vento forte bate nos cabelos dela, fazendo eles balançarem, seu olhar é um olhar calmo, mas ameaçador, João olha pro céu e vê as nuvens escuras, e o clima fora da sala de aula está frio, ele fecha seus olhos e sente uma leve brisa em seu rosto; quando ele abre os olhos, ele vê Sara andando e olhando pro céu, ela transmite paz, sua postura transmite confiança, o jeito que mexe no cabelo pra mostrar sua tatuagem é deslumbrante; quando ele menos espera, João perde Sara de vista, mas ele vê seus amigos em uma parte coberta do pátio e vai correndo até eles.


			— Você foi buscar seu caderno e demorou esse tempo todo? — Lanna pergunta, vendo o olhar do João diferente. 


			— Sim, é que tive um problema no caminho. Como foi seu quase primeiro dia de aula? — João pergunta, colocando a mão no rosto, pois o vento está muito forte. 


			— Foi tudo bem. O que será que é? — Lanna pergunta, vendo a diretora subir no palco. 


			— Deve ser só mais uma bobagem, como aquela vez no ano passado, que falaram que não ia ter férias, e depois teve — Sofia fala, chegando perto de Lanna.


			— Sério que teve isso? — Lanna pergunta, rindo e fazendo uma cara de dúvida. 


			— É mentira, Lanna, ela está zoando com sua cara! — João fala segurando o riso. 


			Todos do grupo estão conversando, mas João não deixa de notar que Alice está passando a mão em seu braço, está muito pensativa. João e Alice foram criados juntos, ele a conhece bem pra saber que aquela passada de mão no braço significa que ela está preocupada com algo… ou com alguém. 


			Ele quer perguntar para ela o que está acontecendo, mas acaba ficando sem jeito, até que ele ouve um sussurro como aquele de manhã, só que dessa vez era diferente, esse tinha uma direção; João, curioso e intrigado, vai até em direção ao sussurro, ele vê Sara perto dos bancos, parada. Em pé, esses bancos ficam na área aberta do pátio, então o vento tá mais forte, ele olha pra Sara retribuindo o olhar dela pra ele, mas ela dá um sorriso lindo mostrando seus dentes, ele logo acha aquilo estranho e acaba fazendo uma expressão facial de dúvida, mas seu rosto do nada começa a ficar sem expressão, até que um sorriso também se instala em seu rosto, e simplesmente o olhar pra ela faz ele se esquecer de todos seus problemas, faz ele se esquecer da briga com sua mãe, do dinheiro que falta pra sua viagem e que sua melhor amiga está estranha o dia todo. 


			O vento está forte, e seu peito está quente, e o mundo está completamente silencioso, até que ela começa a andar até ele; João, vendo ela chegando perto, dá um passo em direção a Sara, enquanto ela ainda está caminhando até ele, até que algo interrompe essa conexão. 


			— Silêncio!— a diretora grita no microfone da escola. 


			João, assustado, olha pro palco que está à sua frente, mas está um pouco longe dele, ele sente uma mão passando em sua cintura, e aquilo o deixa ele completamente em pânico. 


			— Oi, você está bem? — Sara pergunta com um olhar leve. 


			— Sim, tô sim, e você? — João afirma com um sorriso no rosto e com seu cabelo balançando com o vento. 


			Ela dá uma risada silenciosa. 


			— Eu tô bem, sim, mas podemos ficar melhor. Quer aprender algo legal hoje e agora? — Sara pergunta, pegando na mão de João. 


			Ele, sem saber o que falar, só balança sua cabeça, Sara o puxa, levando-o pra quadra, enquanto isso, Alice está no meio da multidão, vendo João e Sara se comunicando. Alice não se sente bem e tenta sair dali, mas a multidão de adolescentes não a deixa passar, então ela começa a esbarrar em todos, até chegar no banheiro feminino.


			— Você tá bem? — Ana Célia pergunta preocupada.


			Ela, sem ar e desesperada, sem saber o que falar, entra em uma cabine e começa a chorar, até que um barulho muito alto faz as duas que estão no banheiro se assustarem. 


			— Calma, foi só a porta do banheiro que bateu… ela está emperrada, mas já devem estar vindo. Tá tudo bem? Não sei o que se passa na sua cabeça, mas podemos conversar — diz Ana se sentando em frente à cabine que Alice está. 


			— Eu não sei o que eu faço, minha mãe me contou algo que pode mudar quem eu sou. — Ela respira fundo e continua: — Não posso contar pro meu melhor amigo, porque ele não pode saber, eu sei que o dia inteiro ele quer vir falar comigo, e toda vez eu me afasto, não quero ter que mentir pra ele, ele é tão especial pra mim, e eu sinto que, se eu mentir pra ele, vou estar mentindo pra mim mesma — Alice fala, limpando suas lágrimas. 


			— Nossa, não sei o que é, mas talvez seja bom você não contar, se ele não pode saber, é porque tem um motivo maior, não é? — diz Ana Célia, se sentindo mal por Alice. 


			Alice, respirando fundo e com voz de choro, diz:


			— Eu não quero que, quando ele descobrir, me veja como uma traidora que não contou nada pra ele, ou alguém que ele não pode mais confiar — Alice fala chorando. 


			


			Enquanto isso, na quadra, João está de mãos dadas com Sara, ela está indo até a parte das plantações da escola, que é atrás da quadra, eles chegam lá, e então ela larga a mão dele e vai para a frente de uma árvore muito grande, então ela inclina sua cabeça e sente o vento em seu corpo. 


			— Como você sabia desse lugar? Você não é nova? — ele pergunta com muita dúvida. 


			Virando seu rosto, ela responde:


			— Sim, sou nova, mas esse lugar eu senti quando cheguei, sabe essa árvore? Então, ela é bem antiga, pessoas que usavam magia cultivavam essa árvore pra que houvesse proteção e também vidas novas, e aqui tem bastante vida, mas não pense que estou falando dos alunos, estou falando das plantas — ela fala passando sua mão na árvore. 


			— Como você sabe de tudo isso? Você é alguma bruxa ou algo do tipo? — ele pergunta curioso. 


			— Bruxa, feiticeira, me chame do que quiser, eu gosto que me chamem de Libélula — diz ela, se aproximando de João. 


			— Então, você pode fazer coisas? — João pergunta e percebe que ela para de chegar perto. 


			— Nem todas as coisas João, mas posso te ajudar em algumas coisas. Tem uma coisa que eu posso fazer agora! Você que ver? — ela fala, estendendo sua mão. 


			— Que coisas você pode fazer? — ele pergunta com medo.


			Ela dá a mesma risada de antes. 


			— Me dê sua mão, vou te mostrar, não precisa ter medo, você sabe que não vou machucar você — ela falava com um sorriso no rosto. 


			Ele pega a mão dela, Sara fecha seus olhos, e um vento muito forte começa a passar pelos dois, João ouve um barulho muito alto. 


			— O que é isso? — João pergunta assustado. 


			— Feche os olhos e veja — Sara afirma ainda de mãos dadas, com seus olhos fechados. 


			João fecha seus olhos e sente algo inacreditável, por alguns minutos ele vê que o barulho que tinha ouvido tinha sido a porta do banheiro, ele sente sua alma sair de seu corpo, sem acreditar que sua alma está fora do corpo e ainda no pátio da escola, ele decide correr entre os corpos das pessoas, e todos se arrepiam, sentindo João passar por eles, até que ele vê Sara parada, vendo-o. Ela está rindo e, ao mesmo tempo, fazendo um sinal, chamando-o em direção à plantação.


			— Esses são nossos corpos — Sara mostra a ele o corpo dele segurando a mão dela. 


			— Como isso é possível? É inacreditável — João diz surpreendido.


			— É incrível, né? Sabia que ia gostar, nos outros não acontece nada, mas, se você passa pelo seu corpo, você entra nele de volta, mas, antes de voltar, você pode fazer o que quiser aqui nessa dimensão — diz ela, flutuando enquanto fala com ele. 


			— Mano!! Como faz isso? — ele pergunta animado, querendo flutuar também. 


			— Me dê sua mão — Sara estende sua mão pra ele. 


			João pega na mão dela, ele começa a sentir seus pés saírem do chão, então João começa a flutuar com Sara, até que João se sente fraco e acaba caindo no chão, Sara vai até o chão e arrasta a alma dele até o corpo dele. Respiração ofegante. 


			


			— Por que eu caí? Por que eu voltei? — ele pergunta. 


			— Seu espírito não tá acostumado a ficar muito tempo naquela dimensão, mas ele vai ficar, pois vou te ajudar a explorar seus dons, tá bom? — Sara responde, massageando a mão dele. 


			— Quando a porta do banheiro bateu, eu vi uma menina lá dentro, será que ela ainda está lá? — João pergunta.


			— Deve estar — Sara fala, segurando João, que já estava indo até lá. — Você não pode contar isso pra ninguém, nem pra suas amigas, entendeu? Ninguém pode saber que eu posso fazer isso! — Sara pede pra ele. 


			— Tá bom, agora vem — João fala correndo, segurando na mão de Sara. 


			Eles chegam na multidão, e João percebe que vai ser difícil passar ali.


			— João, vai, eu vou ficar aqui pra ver o que a diretora vai falar! — diz ela, soltando a mão dele. 


			João continua sem Sara e consegue chegar ao banheiro feminino, ele bate à porta e ouve uma menina pedindo pra ele abrir, ele então tenta, mas não consegue, até que um menino que estava ali o ajuda, esse menino parece ser novo, pois João nunca o tinha visto na escola, ele é alto, forte, branco, cabelo ondulado, e seus cabelos e pêlos são loiros escuros, eles abrem a porta depois de muita esforço.


			— Obrigado por ter me tirado daqui, mas como você ouviu a porta bater com o som dessa mulher nessa altura? — Ana Célia pergunta. 


			— Não sei, só ouvi!… Obrigado por ter me ajudado a abrir a porta. Qual é seu nome? — João fala pra Ana e logo em seguida olha pro lado e pergunta o nome do menino. 


			— Meu nome é Jonathan, sou novato aqui — ele responde. 


			— Não quero atrapalhar vocês a se conhecerem, mas tem — Ana começa a sussurrar — uma menina aqui chorando. 


			João entra no banheiro perguntando se a menina está bem, até que a porta do banheiro se abre e João vê que é Alice, ela sai limpando suas lágrimas e vai até João o abraçando. 


			— Alice, o que foi? O que aconteceu, minha flor? — João fala, apertando-a forte. 


			— João, aconteceu uma coisa, mas não sei se posso te contar agora, eu sei que é errado… — Alice é interrompida por ele.


			— Tá tudo bem, às vezes precisamos guardar coisas, nem sempre temos que contar tudo um pro outro, mas, quando você estiver pronta, você pode me dizer, ok? — diz ele, saindo do abraço e limpando as lágrimas do rosto dela. 


			— Obrigada — Os dois ficam se olhando, até que…


			— Gente, gente, a diretora tá falando que um menino da escola de cima morreu — Jonathan fala com muita pressa.


			— O quê? — João diz, pegando no braço de Alice e saindo do banheiro. 


			— Ontem acharam um corpo completamente rasgado… Ainda não sabemos quem é, pois há muitos cortes no corpo e… no rosto — a diretora fala com ânsia de vômito. 


			— Sofia? — Júlia sussurra preocupada. 


			— Eu sei! Eu sei, é assustador. E isso nunca aconteceu aqui, mas temos que manter a calma, já está sendo investigado, e logo encontrarão quem fez essa atrocidade — diz a diretora, dando o microfone pra supervisora. 


			— E se… — Júlia é interrompida. 


			— Não, Júlia, aqui não — fala Sofia, puxando Júlia pra longe das pessoas e deixando Lanna com Fred sozinhos. — Não foi nosso pai, ele nunca fez isso nessa cidade, e, além do mais, ainda não é lua cheia — Sofia fala um pouco nervosa. 


			— Então, quem foi Sofia, quem? — diz Júlia nervosa com a situação. 


			— Vai ficar tudo bem, ninguém vai descobrir nada — Sofia afirma, abraçando Júlia. 


			— Mano, aí estão vocês, as duas me deixaram sozinha com o Fred, ele é um gato, mas não sei como você consegue suportá-lo, Júlia — Lanna fala enojada. 


			— Ele é fofo comigo — diz Júlia, saindo do abraço que estava com a Sofia. 


			— Desculpe se atrapalhei vocês duas, mas essa fofoca de um assassino solto por aí me deixa muito animada. Pelo menos uma coisa de interessante nessa cidade — Lanna fala animada. 


			— Mano? Meu namorado pode até ser um babaca às vezes, mas ele não é como você! Uma psicopata de merda! Uma pessoa está morta, isso é sério — diz Júlia irritada com aquela situação, indo atrás do Fred. 


			— Júlia! Ah… enfim, posso ter sido uma babaca ao falar isso, mas é meio emocionante, não é, Soso? — Lanna pergunta pra Sofia. 


			Sofia resmunga: 


			— Só você mesmo, Lanna! Vem, vamos procurar Alice e os outros — diz Sofia. 


			[…]


			— Vocês estão aí, estávamos procurando vocês há uns três minutos, sei que o pátio é grande, mas cara, justo o banheiro? — Sofia pergunta pro João. 


			— E… vocês viram a Sara? — João olha pro pátio na esperança de ver Sara. 


			— Sara? Sara, a novata? Vocês conversam? — Alice pergunta curiosa. 


			— Sim ela é… Não, na verdade, não… Ela não é… Ela é nada! — João fala e se embola com as palavras. 


			— Todos estão liberados mais cedo, mas amanhã será aula normal, só que irá começar às 14h30min por causa desse ocorrido — a diretora fala, liberando todos para irem embora. 


			Todos comemoram por sair mais cedo da escola, menos Alice; João, percebendo isso, a pega e a abraça, e ela se permite se sentir bem com aquele abraço dele. Todos do seu grupinho estão indo pra casa, eles estão com alguns pensamentos indiferentes, Alice está pensando no que João falou pra ela no banheiro, Sofia e Júlia estão pensando em seu pai e na morte que ocorreu, João está sentindo a sensação incrível que ele sentiu com Sara, Lanna está animada com a morte, pois sabe que algo maior está por vir, já Fred está pensando no que pode acontecer quando a Júlia for pra casa dele à noite. 


			Cada um fica em sua casa, até que Alice chega na porta da sua casa e começa a lembrar o que aconteceu antes de ela ficar daquele jeito. 


			[…]


			Alice se lembra…


			


			— Tá bom, vou desligar, minha mãe tá me chamando, ela anda meio estranha comigo, sempre fazendo perguntas estranhas sobre como está meu corpo ou minha sensibilidade ao sol — diz ela intrigada. 


			— É bem estranho, mas deve ser porque você vai fazer dezessete anos, né? — João pergunta. 


			— Ah, João, não sei, não, tenho que ir — diz ela, desligando. — Oi, mãe — Alice grita de seu quarto. 


			— Alice precisamos conversar sobre algo, vá para a cozinha, eu e seu pai estamos te esperando lá — a mãe de Alice fala.


			— Tá bom — diz Alice sem entender, vendo sua mãe sair de seu quarto. 


			Alice vai até a cozinha vê os dois, ela sente uma preocupação no ambiente e fica sem entender o que estava acontecendo.


			— O que tá acontecendo, mãe? — curiosa e preocupada ela pergunta. 


			— Filha, você vai fazer dezessete anos daqui a alguns dias, não é novidade pra você o que a família da Sofia é nem o que eu e seu pai somos, mas tem um problema — Ana fala afirmando e de cabeça baixa. 


			— Problema? Mãe, você está me assustando — Alice fala assustada.


			— Eu te falei que você nunca seria como a gente, mas eu… eu menti, quando você fizer dezessete anos você vai morrer e será assim como eu e seu pai, e tá tudo bem, porque vamos te ajudar…, filha — Ana fala rápido e tenta se aproximar de Alice.


			— O quê? O que você tá falando, mãe? Não, eu não quero! — Alice fala e se afasta de sua mãe. 


			— Filha, por favor, me escute — Ana diz, se aproximando de Alice. 


			— Não, mãe, saia de perto de mim, você me prometeu que eu nunca me transformaria como você — Alice fala e perde o fôlego.


			— Filha, olha como você fala com sua mãe! Ela só quer te ajudar, a gente só quer te ajudar — o pai de Alice fala sem expressão.


			— Não, não quero a ajuda de vocês — diz Alice, saindo de casa e batendo a porta. 


			Ela acaba de avistar as meninas na frente de casa, ela percebe que elas a viram, Júlia a chama, mas ela continua andando sem parar.


			Acaba a lembrança…


			“Merda, vou ter que entrar nessa casa, tá tudo bem, calma! Você é forte e tá tudo bem, não é nada demais ser uma vampira que nunca pensou que ia ser… um dia”, Alice pensa. Ela abre a porta e entra. Alice vê que as luzes estão apagadas, menos a do seu quarto, ele vai devagar pro banheiro, mas sua tia aparece de repente, a fazendo se assustar. 


			— Tia?! — Alice grita. 


			— Calma, parece até que viu algum morto — sua tia diz, sendo irônica. 


			— Haha será que não estou vendo o que você está fazendo aqui? — Alice a olha com cara de dúvida.


			— Sua mãe me falou, eu também não sabia, Alice, mas, agora que sei, vocês precisam conversar, nosso mundo é difícil, então estou aqui pra te ajudar a viver nele, sua mãe está no seu quarto, vá até ela, Ana disse que vai responder todas suas perguntas — a tia de Alice afirma, dando um abraço nela. 


			


			— Obrigada — diz Alice, indo pro seu quarto. — Mãe? — Alice pergunta. 


			— Sente-se, Alice, vamos conversar — Ana fala batendo a mão devagar na cama. 


			— Mãe, eu preciso saber como. Como eu nasci? Vocês não podem ter filhos, e eu sou sua filha biológica, né? — Alice pergunta cheia de dúvidas. 


			— Alice, minha filha…, você é, sim, minha filha de sangue! Se quer saber, eu não podia ter filhos, então seu pai chamou uma bruxa muito forte pra tentar nos ajudar — a mãe de Alice fala cansada e com medo da reação de sua filha.


			— Tudo bem, mãe, eu estou pronta, não vou surtar, não sou mais uma menininha, mas quem é essa bruxa? — Alice pergunta, imaginando quem seria. 


			— A mãe do João — Ana afirma. 


			— Com assim, mãe…? — Alice dá uma risada de nervosismo. — A mãe do João? Você não tá falando da Eliane, né? — Alice pergunta assustada. 


			— Não, Alice, eu estou falando da mãe biológica — Ana confirma. 


			Alice se levanta da cama assustada. 


			— Mas como? Vocês se conheciam? Pensei que só a Eliane conhecia a mãe biologia do João — Alice diz em choque. 


			— A mãe dele e eu éramos muito amigas, igual a você e o João, quando eu quis te ter, ela me ajudou. A mãe dele era a mais forte, todos a temiam, eu sabia que ela era capaz, mas ela me alertou sobre o que poderia acontecer — Ana fala, colocando a mão em seu peito. 


			— Mãe, como assim alertou? É sobre eu virar vampiro e não nascer um? — diz Alice com muitas coisas na sua mente. 


			— Sim, era sobre isso, ela disse que você iria nascer com uma maldição, essa maldição poderia me matar quando você completasse seus dezessete anos — Ana diz com tom de voz fraca. 


			— Mãe — Alice se senta na cama —, você está bem? É por isso que a titia tá aqui, né? Por que você pode morrer? — Alice pergunta, abraçando sua mãe. 


			— Desculpa não ter te contado — Ana fala já chorando. 


			— Tudo bem, eu vou me acostumar, vou dar meu melhor pra conseguir viver no meu novo mundo — Alice diz, lhe dando um beijo em sua bochecha. 


			— A maldição não era isso… — Ana é interrompida.


			— Mas, mas o quê? Mãe, não me assusta. — Alice, preocupada, limpa suas lágrimas. 


			— Você é uma híbrida…, significa que você é metade lobo e metade vampiro, e essa semana é seu aniversário e amanhã é lua cheia, então acho que você entendeu! — Ana diz, olhando e vendo que sua filha está sem reação. 


			— Então, amanhã eu vou virar… lobo? — Alice entra em desespero. 


			— Não! Não, você só vai virar híbrida mais cedo! Não vai ser no seu aniversário que você vai virar uma híbrida, e sim amanhã, pois é a primeira lua da semana — Ana tenta manter a calma em sua filha. 


			— Então significa que eu não vou ficar por aí correndo pela floresta matando coelhos? — Alice tenta se acalmar. 


			


			— Não! Você não chega a ser metade lobo, você só consegue ouvir como eles e ter garras, mas não é necessário que você coma coelhos. Haha — a mãe de Alice começa a rir e tosse no final da frase. 


			— Mãe, então significa que você pode morrer? — Alice pergunta triste e preocupada. 


			— Eu não vou morrer, confio na minha amiga, eu sei que ela abandonou João e sumiu, mas sinto que ela tá aí me protegendo, ela não ia deixar sua melhor amiga morrer — Ana fala com um brilho no olhar. 


			— Pelo jeito você e ela eram bem amigas, né? — Alice fala, lembrando-se de João. 


			— Sim… — Ana diz. 


			As duas continuam a conversa, e, enquanto isso, um pouco distante da casa…


			Está Sofia na janela de sua casa, ouvindo a conversa de Alice e sua mãe. Sofia está incrédula com o que acabou de ouvir, Júlia aparece atrás de Sofia dando um susto nela. 


			— Que susto, Júlia! — Sofia diz, colocando a mão em seu peito.


			— Calma, linda, sei que está ouvindo a conversa do boy da casa da frente, é normal a gente ouvir coisas sem querer — Júlia diz rindo de Sofia. 


			— Deixa de ser idiota, não estava ouvindo isso, mas deixa pra lá, você já está indo pra casa do Fred? — Sofia pergunta. 


			— Sim, tchau, gata, fica bem, não se preocupe com o papai, ele não vai matar mais ninguém — Júlia diz rindo e batendo a porta. 


			— Ele não matou ninguém, idiota… sei que está ouvindo atrás da porta, seu coração está batendo, infelizmente — Sofia diz, mexendo a cabeça e rindo. 


			— Sofia — a mãe da Sofia a chama no corredor. 


			— Mãe, oi, tudo bem? — Sofia dá um abraço em sua mãe. 


			— Você ouviu, né? Sei que ouviu, precisamos conversar! — a mãe de Sofia afirma preocupada. 


			Sofia e sua mãe conversam a noite toda sobre a conversa de Alice com Ana. 


			Já João chega em sua casa, só vai pro seu quarto e vê que Sara mandou solicitação pra ele no Instagram, ele aceita, desliga o celular e vai dormir pra esperar o outro dia. 


		




		

			Capítulo 2


			A lua pode te surpreender


			No dia seguinte, Alice acorda assustada, pois seu dia anterior tinha sido muito cansativo e cheio de novidades para ela absorver. Ela se lembra, com angústia, do que pode acontecer com sua mãe. Então, ela sai da sua cama com pressa e começa a correr até o quarto de seus pais. 


			— Mãe! Mãe, vocês estão bem? — Alice grita, pulando na cama, acordando seus pais. 


			— Filha! Oh, filha eu ainda tô bem, só cansada e fraca, mas é só quando a lua cheia aparece que vamos saber o que vai acontecer comigo, mas não se preocupe, eu vou ficar bem — Ana diz, abraçando Alice.


			— Eu também tô bem, viu, filha — o pai de Alice diz com ciúmes.


			— Ah, pai, também te amo — Alice diz, saindo da cama. — Eu vou na cozinha fazer o café! — diz ela saindo do quarto.


			— Se eu não ficar bem… — Ana está falando, mas é interrompida. 


			— Você vai ficar bem, meu amor! — seu marido diz, dando um beijo nela. 


			Alice vai até a cozinha e começa a fazer o café da manhã, até que sua tia sai da garagem dando um susto em Alice. 


			— Tia, sempre isso! — Alice fala assustada. 


			— Haha, você que é medrosa! Mas hoje isso vai acabar. Sabe por quê? Porque eu vou te ajudar a ser como eu! — sua tia diz animada. 


			— Nossa, ser como você? Tenho medo, brincadeira, tia, haha, te amo — Alice fala risonha. 


			— É bom ver você rindo… mas agora é sério, vou te dar uma ajuda para você saber se defender. Como sua mãe pediu o “básico” — diz sua tia Fernanda.


			— Me ensina o que, tia? A lutar? — Alice pergunta, começando a ficar animada. 


			— Sim! Mas hoje não, primeiro temos que deixar você bem vampirina — Fernanda fala, bagunçando o cabelo de Alice. 


			— Como assim? Eu gosto de como eu sou, tia, não precisa me mudar! — Alice fala sem entender. 


			— Você vai só mudar o cabelo, calma, ele tá muito grande, mas, se quiser pintar e ficar como a titia, eu apoio, vai se arrumar. Eu termino esse seu café nojento, não sei como vocês se acostumaram a comer ovo e pão — diz Fernanda, mexendo na frigideira. 


			Alice fica animada e vai se arrumar, enquanto ela se arruma, ela não para de pensar no que pode acontecer com sua mãe. Fernanda também está preocupada com sua irmã, porém ela tenta não mostrar esse sentimento. 


			Enquanto isso, Sofia está em sua casa inquieta e agitada, então ela decide sair de casa e ir até a casa de João. Ela toca a campainha e espera alguém atendê-la. 


			— Oi, Lanna. Posso? — Sofia fala se oferecendo para entrar. 


			— Claro… o que você está fazendo aqui, tá tudo bem? — Lanna pergunta preocupada. 


			


			— Tá tudo, sim, só quero conversar com o João, não sei se o que vou fazer tá certo, mas preciso conversar com ele — Sofia fala aflita. 


			— E… ele não está em casa! Ele saiu bem cedo hoje, inclusive, ele estava bem animado com algo, não sei bem o que era, mas, quando ele chegar, aviso que você esteve aqui — Lanna fala, ficando preocupada com João. 


			Lanna leva Sofia até porta pra ela sair, quando Sofia já está fora da casa, Lanna fecha a porta colocando a mão em seu coração e percebe que está ficando nervosa, Sofia, já do outro lado da rua, ouve o coração acelerado de Lanna, ela estranha, mas acaba deixando isso quieto e volta pra sua casa. 


			Enquanto isso, João está em uma pista de skate vendo Sara fazer várias manobras.


			— Ei! — ele grita, olhando pra Sara. 


			Sara sai da roda e vai até onde João está sentado. 


			— E aí, o que é que manda? — ela fala com tom de gíria. 


			— Haha, aqui você muda de personalidade? — João, rindo, pergunta.


			— Não, eu só estou brincando. Você consegue sentir esse vento? — ela pergunta, fechando os olhos e inclinando sua cabeça. 


			— Sim, consigo, é bom! Mas uma pergunta… onde você aprendeu a andar de skate tão bem assim? — ele pergunta, fazendo cara de suspense. 


			— Para de me olhar assim… eu aprendi em uma instituição. Eu cresci lá, e eu vivia na quadra e tinha bastante skatista, aí eles me ensinaram — ela responde, olhando pra pista. 


			— Instituição? — ele pergunta curioso. 


			— Sim, sou adotada! — ela responde, olhando-o. 


			— Ah, sim, também sou adotado, mas foi a melhor amiga da minha mãe que me adotou, então foi bem tranquilo, não fui pra nenhum orfanato, não que eu me lembre — João afirma. 


			— Ah, enfim, vamos falar de coisa boa! Você ainda quer aprender mais sobre ontem, sim ou não? — Sara fala, levantando e estendendo sua mão para o João. 


			— Claro que quero — João segura na mão de Sara e se levanta. 


			— Vamos aprender sobre cristais! — Sara fala com tom de mistério em sua voz. 


			— Ok, vamos! — João fala ansioso. 


			— Não! Não, agora, temos que esperar ficar de noite, pois é bem melhor, ainda mais hoje — Sara afirma, colocando seu skate no chão. 


			— Por que “ai nda mais hoje”? — João pergunta sem entender. 


			— Porque hoje é lua cheia, e muitas coisas acontecem nessa noite, pois as vibrações estarão mais fortes — diz ela descendo na rampa de skate. 


			— Você é muito boa — ele fala, vendo ela andando de skate enquanto seus cabelos estão ao vento. 


			— Na floresta, de noite, umas 20h30min. Aliás, hoje eu não vou pra escola — Sara grita na pista, andando de skate.


			— Tá bom, Sara, tchau, te mando mensagem — João grita, se despedindo de Sara. 


			João, vendo Sara indo embora, decide ficar mais um pouco na pista desenhando. Já na casa de Alice, alguém está batendo na porta. A mãe de Alice, ainda muito fraca, decide abrir a porta. Ao abrir, ela fica surpresa ao ver quem está ali.


			


			— Lanna, que surpresa, faz tanto tempo que não vejo você. Como você cresceu… — Ana fala, tossindo no final. 


			— Oi, Ana, tudo bem? Parece que está meio doente, aconteceu algo? — Lanna pergunta com dúvida. 


			— Não aconteceu nada — Ana tosse. — Vou chamar meu marido! Espera só um minuto — Ana fala. 


			Porém, Lanna fala algo antes dela ir:


			— Não precisa. Eu não quero incomodar, só queria saber se a Alice está — Lanna pergunta intrigada. 


			— Não! Ela saiu com a tia dela. Mas quer deixar um recado? — ela pergunta, mas Lanna segura sua mão. 


			— Não precisa, está tudo bem, outra hora eu venho, tchau — diz Lanna, saindo e voltando pra sua casa. — Tia! Tia! Cadê você? — Lanna entra, gritando em casa. 


			— Oi, Lanna, o que foi? — Eliane responde (mãe adotiva de João). 


			— Não está nada bem! Eu fui na casa da Alice e encontrei a mãe dela. Ela não parece muito bem e eu acho que ela está… — Lanna não termina a frase. 


			— Como assim, Lanna, ela está como? Ela está tossindo e muito magra? — Eliane pergunta preocupada. 


			— Sim… — Lanna para e pensa um pouco. — Será que está acontecendo, tia? — Lanna pergunta. 


			— Não podemos falar disso aqui, Lanna! Já te avisei, João não pode saber disso — Eliane falando baixo e puxando Lanna pra perto. 


			— O João não está em casa, pode ficar calma! — Lanna afirma. 


			— Ele foi pra onde logo cedo desse jeito? — Eliane pergunta curiosa. 


			— Ah, não sei, ele saiu com uma menina aí. Tanto faz! A questão é… será? — Lanna ainda intrigada.


			— Com certeza, Lanna, isso deve ser sobre a maldição que a mãe de João fez pra ela. Não podemos contar isso pra ninguém, muito menos pro João, ele não pode saber desse mundo. A mãe da Sofia e da Alice sabem o que o João é. E nós também sabemos o que as filhas delas são — Eliane fala, colocando a mão em sua cabeça preocupada. 
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